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CP011-H – FRONTEIRAS DA METODOLOGIA EM CIÊNCIAS SOCIAIS 

 

PROF. ÁLVARO GABRIEL BIANCHI MENDEZ 

 

1º SEMESTRE/2016 

 

 

A disciplina apresentará os principais debates metodológicos no campo da história do 

pensamento político, com destaque para o contextualismo linguístico da escola de 

Cambridge, a história dos conceitos alemã, a história conceitual do político francesa e a 

história social do pensamento político promovida por marxistas. A exposição dos métodos 

de investigação será seguida pela apresentação de estudos de casos nos quais eles foram 

utilizados. O objetivo da disciplina é fornecer aos estudantes ferramentas metodológicas 

apropriadas para o estudo do pensamento político.  

 

 

PROGRAMA 

 

1. Historia das ideias como campo disciplinar  

1.1. Lovejoy e história das ideias. 

 

2. O encontro da historiografia com a filosofia da linguagem 

2.1. Quentin Skinner: Significado e compreensão na história das ideias políticas. 

2.2. J.G.A. Pocock: Linguagens da política.  

 

3. Pensando os conceitos da política  

3.1. História dos conceitos e história social. 

3.2. História transnacional dos conceitos: o projeto Iberconceitos 

 

4. A redescoberta do político como objeto de pesquisa 

4.1. A história conceitual do político.  

 

5. O marxismo retorna às superestruturas 

5.1. Pensamento político e ideologia 

5.2. A história social do pensamento político.  

5.3. A história política do pensamento político. 

AVALIAÇÃO 

 

Seminários em grupo (apresentação de estudos de caso) e trabalho individual entregue de 

acordo com o calendário. Não haverá recuperação. 
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CRONOGRAMA 

 

03/mar Apresentação do curso: Como estudar as ideias políticas 

10/mar Workshop 1: Como escrever um artigo científico? 

17/mar Workshop 2: Como publicar seu primeiro artigo? 

31/mar 
História das ideias como campo disciplinar 

Leitura obrigatória: (LOVEJOY, 2005, cap. I e XI) 

07/abr 
Quentin Skinner: Significado e compreensão na história das ideias políticas  

Leitura obrigatória: (SKINNER, 2005) 

14/abr 
J.G.A. Pocock: Linguagens da política 

Leitura obrigatória: (POCOCK, 2003a; 2003b) 

28/abr 

Seminários 

Estudo de caso I: (SKINNER, 2010) 

Estudo de caso II: (POCOCK, 2003 [1975]) 

05/mai 
História dos conceitos e história social. 

Leitura obrigatória: (KOSELLECK, 1992; 2006b) 

12/mai 
História transnacional dos conceitos: o projeto Iberconceitos 

Leitura obrigatória: (SEBASTIÁN, 2007) 

19/mai 

Seminário 

Estudo de caso III: (KOSELLECK, 2006a, Parte III) 

Estudo de caso IV: Conceitos políticos do Brasil (FERES JR., 2009) 

02/jun 
A história conceitual do político  

Leitura obrigatória: (ROSANVALLON, 2010) 

09/jun 
A história social do pensamento político.  

Leitura obrigatória: (WOOD, 1978) 

16/jun 

Seminário 

Estudo de caso V: A sociedade dos iguais (ROSANVALLON, 2012) 

Estudo de caso VI: (WOOD, 2008) 

23/jun 
Circulação, recepção e tradução das ideias políticas 

Leitura obrigatória: (BOURDIEU, 2002) 

30/jun Para uma história política do pensamento político 
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